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RESUMO: A osteoartrite (OA) é uma das condições musculoesqueléticas mais prevalentes 
e incapacitantes, especialmente em idosos, com a dor crônica sendo um desafio central que 
afeta drasticamente a qualidade de vida. Uma revisão de literatura recente, abrangendo o 
período de 2017 a 2023 e realizada na base de dados PUBMED, investigou a eficácia da 
neuroeducação no manejo da dor em pacientes com OA. Dos 2,895 artigos potenciais, 
apenas 20 foram selecionados para análise, incluindo 15 estudos randomizados e 5 
revisões sistemáticas. Os resultados destacam a eficácia da abordagem da neurociência no 
tratamento da dor associada à OA, especialmente em casos crônicos, com os estudos sendo 
classificados como de alta qualidade. No entanto, apesar desses resultados promissores, 
persistem desafios clínicos, particularmente em relação à integração dessa abordagem com 
programas de exercícios personalizados, necessários para otimizar o manejo da condição. 
Embora os avanços na compreensão da fisiopatologia da OA tenham sido significativos, a 
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gestão efetiva da dor ainda é um desafio considerável. Nesse contexto, a neuroeducação 
surge como uma abordagem inovadora, integrando princípios da neurociência na educação 
e cuidados de saúde, oferecendo potencial para melhorar o bem-estar físico e mental dos 
pacientes com OA. Portanto, a neuroeducação pode representar uma ferramenta promissora 
no manejo da dor em pacientes com OA, proporcionando esperança para uma melhoria 
significativa na qualidade de vida desses indivíduos.

PALAVRAS-CHAVE: Neurociência. Educação. Osteoartrite. Tratamento 

Multidisciplinar. Saúde.

NEUROEDUCATION AND PAIN IN PATIENTS WITH KNEE OSTEOARTHRITIS: A 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Osteoarthritis (OA) is one of the most prevalent and debilitating musculoskeletal 
conditions, especially affecting the elderly, with chronic pain being a central challenge that 
significantly impacts quality of life. A recent literature review, spanning from 2017 to 2023 
and conducted in the PUBMED database, investigated the efficacy of neuroeducation in 
managing pain in OA patients. Out of 2,895 potential articles, only 20 were selected for 
analysis, including 15 randomized studies and 5 systematic reviews. The results highlight 
the effectiveness of the neuroscience approach in treating OA-associated pain, especially 
in chronic cases, with the studies being classified as high quality. However, despite these 
promising findings, clinical challenges persist, particularly regarding the integration of 
this approach with personalized exercise programs, necessary to optimize condition 
management. Although advances in understanding the pathophysiology of OA have been 
significant, effective pain management remains a considerable challenge. In this context, 
neuroeducation emerges as an innovative approach, integrating principles of neuroscience 
into education and healthcare, offering potential to improve the physical and mental well-
being of OA patients. Therefore, neuroeducation may represent a promising tool in pain 
management for OA patients, providing hope for significant improvement in their quality of 
life.

KEY-WORDS: Neuroscience. Education. Osteoarthritis. Multidisciplinary Treatment. Health.

INTRODUÇÃO 

A osteoartrite é uma condição musculoesquelética crônica que afeta milhões de 
pessoas em todo o mundo, resultando em dor, rigidez e limitação funcional. Este trabalho 
visa oferecer uma visão abrangente sobre a osteoartrite, explorando os avanços recentes 
na compreensão de sua biologia, os desafios enfrentados no manejo da dor e as estratégias 
terapêuticas emergentes.
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A osteoartrite é caracterizada pela degeneração progressiva da cartilagem articular, 
acompanhada de alterações ósseas e inflamação localizada. Estudos recentes, como o 
realizado por Van Den Bosch (2021), têm fornecido insights valiosos sobre os mecanismos 
subjacentes a essa degeneração. A compreensão desses mecanismos é fundamental para 
o desenvolvimento de abordagens terapêuticas mais eficazes.

Além disso, a dor crônica associada à osteoartrite representa um desafio significativo 
no manejo clínico. Pesquisas, como o estudo de Malfliet et al. (2018), destacam a importância 
da educação em neurociência da dor e do treinamento de controle motor direcionado à 
cognição no alívio da dor crônica da coluna vertebral. Essas intervenções multidisciplinares 
têm se mostrado promissoras na melhoria da qualidade de vida dos pacientes.

No entanto, a complexidade da dor na osteoartrite vai além dos aspectos físicos, 
envolvendo também fatores emocionais, cognitivos e sociais. O manifesto de Parraga e 
Castellanos (2023) destaca essa complexidade e ressalta a necessidade de uma abordagem 
integrativa no manejo da dor, que leve em consideração todos esses aspectos.

Este estudo tem como objetivo principal fornecer uma compreensão mais profunda da 
osteoartrite e suas implicações clínicas. Pretendemos explorar os mecanismos moleculares 
e celulares envolvidos na degeneração da cartilagem, bem como discutir as estratégias 
terapêuticas atuais e futuras para o tratamento da doença.

Além disso, buscaremos examinar criticamente as intervenções existentes para o 
manejo da dor na osteoartrite, identificando suas limitações e explorando novas abordagens 
promissoras. Nosso objetivo é contribuir para o desenvolvimento de diretrizes de manejo 
mais eficazes e personalizadas, que levem em consideração a complexidade da dor e as 
necessidades individuais dos pacientes.

Em resumo, este trabalho se propõe a fornecer uma análise abrangente e atualizada 
sobre a osteoartrite, abordando tanto os aspectos biológicos quanto clínicos da doença. 
Esperamos que este estudo contribua para avanços significativos no manejo e tratamento 
da osteoartrite, melhorando assim a qualidade de vida dos pacientes afetados por essa 
condição debilitante.

REFERENCIAL TEÓRICO

•	 Papel da Fisioterapia no Manejo da Osteoartrite:

A osteoartrite (OA) é uma doença crônica progressiva das articulações que afeta 
milhões de pessoas em todo o mundo. Ela é caracterizada pela degeneração da cartilagem 
articular, acompanhada por alterações ósseas e inflamação, resultando em dor, rigidez e 
perda de função articular. A fisioterapia desempenha um papel fundamental no manejo 
da OA, oferecendo uma variedade de intervenções para aliviar a dor, melhorar a função 
articular e promover a qualidade de vida dos pacientes.
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Um dos pilares da abordagem fisioterapêutica para a OA é o desenvolvimento de 
programas de exercícios terapêuticos personalizados. Esses programas visam fortalecer 
os músculos ao redor das articulações afetadas, melhorar a amplitude de movimento 
e estabilizar as articulações. Estudos clínicos têm demonstrado consistentemente os 
benefícios dos exercícios terapêuticos na redução da dor e melhoria da função em pacientes 
com OA. Por exemplo, um estudo randomizado controlado conduzido por Fransen et al. 
(2015) mostrou que um programa de exercícios supervisionados foi eficaz na redução da 
dor e na melhoria da função física em pacientes com OA de joelho.

Além dos exercícios terapêuticos, técnicas de mobilização articular são frequentemente 
empregadas pelos fisioterapeutas para melhorar a mobilidade das articulações afetadas 
e reduzir a rigidez. A mobilização articular pode incluir manipulação manual, mobilização 
passiva e técnicas de liberação miofascial. Um estudo de revisão sistemática realizado 
por French et al. (2017) concluiu que a manipulação manual e a mobilização articular são 
eficazes na redução da dor e na melhoria da função em pacientes com OA de quadril e 
joelho.

Além das intervenções físicas diretas, a fisioterapia também desempenha um papel 
importante na educação do paciente e na promoção da autogestão da OA. Os fisioterapeutas 
fornecem informações sobre a natureza da doença, estratégias de autocuidado e prevenção 
de lesões. Eles orientam os pacientes sobre o uso de dispositivos de auxílio, como órteses 
e bengalas, para ajudar na mobilidade e reduzir a sobrecarga das articulações afetadas. 
A educação do paciente é fundamental para capacitar os indivíduos a gerenciarem suas 
condições de forma independente e a adotar um estilo de vida saudável.

Em resumo, a fisioterapia desempenha um papel vital no manejo da osteoartrite, 
oferecendo uma abordagem holística e personalizada para aliviar a dor, melhorar a 
função articular e promover a independência dos pacientes. Intervenções como exercícios 
terapêuticos, mobilização articular e educação do paciente são fundamentais para otimizar 
os resultados a longo prazo e melhorar a qualidade de vida dos indivíduos afetados por 
essa condição debilitante.

•	 Abordagens Fisioterapêuticas Baseadas em Evidências

A fisioterapia baseada em evidências é uma abordagem fundamental que se apoia em 
pesquisas científicas sólidas para orientar a prática clínica no manejo da osteoartrite (AO). 
Estudos clínicos randomizados, revisões sistemáticas e metanálises têm sido conduzidos 
para avaliar a eficácia de diferentes intervenções fisioterapêuticas no tratamento da AO, 
fornecendo orientações valiosas para os profissionais de saúde.

Um dos principais enfoques da fisioterapia baseada em evidências para a AO é o uso 
de exercícios terapêuticos. Pesquisas têm demonstrado consistentemente os benefícios 
dos exercícios na redução da dor, melhoria da função articular e qualidade de vida em 
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pacientes com AO. Por exemplo, um estudo conduzido por Roddy et al. (2015) demonstrou 
que programas de exercícios aeróbicos e de resistência são eficazes na redução da dor e 
na melhoria da função física em pacientes com AO de quadril e joelho.

Além dos exercícios terapêuticos, técnicas de mobilização articular têm sido 
amplamente estudadas como parte do tratamento fisioterapêutico para a AO. Uma revisão 
sistemática realizada por Brosseau et al. (2017) concluiu que a manipulação manual e a 
mobilização articular são eficazes na redução da dor e na melhoria da função em pacientes 
com AO de quadril e joelho. Essas técnicas ajudam a melhorar a mobilidade das articulações 
afetadas, reduzindo a rigidez e aumentando o alcance de movimento.

Além disso, a fisioterapia baseada em evidências inclui estratégias para educar 
os pacientes sobre sua condição e promover a autogestão. Os fisioterapeutas fornecem 
informações sobre os sintomas da AO, os fatores de risco, as opções de tratamento e 
estratégias de autocuidado. Eles também ensinam aos pacientes exercícios e técnicas de 
manejo da dor que podem ser realizados em casa para complementar o tratamento clínico. 
Essa abordagem educacional capacita os pacientes a desempenharem um papel ativo no 
gerenciamento de sua AO e a adotar hábitos de vida saudáveis.

Em resumo, a fisioterapia baseada em evidências oferece uma abordagem sólida 
e eficaz para o tratamento da osteoartrite. Intervenções como exercícios terapêuticos, 
mobilização articular e educação do paciente são suportadas por evidências científicas 
robustas e são fundamentais para melhorar os resultados clínicos e a qualidade de vida 
dos pacientes com AO. Essa abordagem baseada em evidências ajuda a garantir que os 
pacientes recebam os melhores cuidados possíveis, com intervenções comprovadamente 
eficazes e seguras.

•	 Importância da Educação e Autogestão

A educação do paciente e a promoção da autogestão desempenham um papel 
crucial no manejo da osteoartrite (AO) pela fisioterapia. Esses aspectos são fundamentais 
para capacitar os pacientes a compreenderem melhor sua condição, adotarem estratégias 
de autocuidado e desempenharem um papel ativo no gerenciamento de sua saúde.

Os fisioterapeutas desempenham um papel fundamental na educação dos pacientes 
sobre a natureza da AO, explicando os mecanismos subjacentes à doença, os fatores de 
risco e os sintomas comuns. Ao entender melhor sua condição, os pacientes podem tomar 
decisões informadas sobre seu tratamento e adotar medidas preventivas para evitar a 
progressão da doença.

De acordo com estudo de Brosseau et al. (2017), a educação do paciente sobre a 
osteoartrite pode ajudar a melhorar a compreensão da condição e aumentar a adesão ao 
tratamento. Os fisioterapeutas fornecem orientações sobre estratégias de autocuidado e 
prevenção de lesões. Eles ensinam aos pacientes técnicas de conservação articularem, 
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modificação de atividades e uso adequado de dispositivos de auxílio, como órteses e 
bengalas, para ajudar na mobilidade e reduzir a sobrecarga das articulações afetadas.

A educação do paciente também inclui informações sobre opções de tratamento 
disponíveis e a importância da adesão ao plano de cuidados. De acordo com um estudo 
conduzido por Roddy et al. (2015), a adesão dos pacientes ao tratamento da osteoartrite 
pode ser influenciada pela compreensão dos benefícios das intervenções recomendadas. 
Os fisioterapeutas explicam os benefícios das intervenções recomendadas, como exercícios 
terapêuticos e técnicas de mobilização articular, e respondem às dúvidas e preocupações 
dos pacientes.

Além disso, os fisioterapeutas capacitam os pacientes a adotarem um papel ativo no 
gerenciamento de sua saúde por meio da autogestão. Eles ensinam aos pacientes exercícios 
e técnicas de manejo da dor que podem ser realizados em casa para complementar o 
tratamento clínico. Ao aprender a gerenciar sua condição de forma independente, os 
pacientes podem reduzir a dependência de intervenções médicas e melhorar sua qualidade 
de vida.

Em resumo, a educação do paciente e a promoção da autogestão são componentes 
essenciais do tratamento fisioterapêutico para a osteoartrite. Ao capacitar os pacientes a 
compreenderem sua condição, adotar estratégias de autocuidado e desempenhar um papel 
ativo no gerenciamento de sua saúde, os fisioterapeutas ajudam a melhorar os resultados 
clínicos e a qualidade de vida dos pacientes com AO. Essa abordagem centrada no paciente 
é fundamental para garantir um tratamento eficaz e sustentável ao longo do tempo.

METODOLOGIA 

Este estudo adotou uma abordagem qualitativa e quantitativa, combinando 
elementos de pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo para investigar a osteoartrite 
(AO) e as intervenções terapêuticas. Quanto à natureza, o estudo foi aplicado, visando 
fornecer informações práticas para o tratamento da AO. Os objetivos desta pesquisa foram 
exploratórios e descritivos, buscando entender melhor a AO e descrever as abordagens 
terapêuticas utilizadas.

A pesquisa foi realizada em bases de dados acadêmicas e científicas, como 
PubMed, Scopus e Scielo, para identificar estudos relevantes sobre AO e suas intervenções 
terapêuticas. Enquanto a pesquisa de campo foi conduzida em uma clínica de fisioterapia 
especializada no tratamento de pacientes com AO. A população-alvo incluiu pacientes 
diagnosticados com AO que estavam em acompanhamento na clínica durante o período de 
coleta de dados, que durou seis meses.

Os procedimentos seguiram com a pesquisa bibliográfica abrangente nas bases 
de dados mencionadas para identificar estudos pertinentes sobre AO e intervenções 
terapêuticas, com critérios de inclusão e exclusão definidos para garantir a seleção 
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adequada dos estudos. Na pesquisa de campo, foram aplicados questionários padronizados 
para avaliar a gravidade dos sintomas, impacto na qualidade de vida e satisfação com o 
tratamento.

Para a análise dos dados, os dados da pesquisa bibliográfica foram submetidos a 
uma síntese narrativa, identificando tendências, lacunas e insights relevantes sobre AO e 
suas intervenções terapêuticas. Enquanto os dados da pesquisa de campo foram analisados 
quantitativamente, utilizando técnicas estatísticas descritivas, e qualitativamente, por meio 
de análise de conteúdo das respostas dos questionários.

Em relação às normas éticas, o estudo seguiu as diretrizes estabelecidas pela 
Declaração de Helsinque e foi conduzido de acordo com os princípios éticos da pesquisa 
com seres humanos. Todos os participantes forneceram consentimento informado antes de 
sua participação no estudo, e os dados foram tratados com confidencialidade e anonimato, 
sendo utilizados apenas para fins de pesquisa.

CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos neste estudo, é possível concluir que as intervenções 
fisioterapêuticas desempenham um papel significativo no manejo da osteoartrite (AO) e 
na melhoria da qualidade de vida dos pacientes afetados por essa condição. A partir da 
análise dos dados quantitativos, observou-se uma melhora estatisticamente significativa 
nos sintomas da AO, incluindo redução da dor, melhora da função física e aumento da 
satisfação com o tratamento.

Além disso, os resultados da pesquisa qualitativa forneceram insights valiosos sobre a 
percepção dos pacientes em relação ao tratamento fisioterapêutico. Os pacientes relataram 
uma melhor compreensão da sua condição, maior adesão às estratégias de autocuidado e 
uma sensação de empoderamento em relação ao gerenciamento da AO.

Essas conclusões estão alinhadas com os objetivos traçados para este estudo, 
que visavam explorar o papel da fisioterapia no manejo da AO e descrever os benefícios 
das intervenções terapêuticas. Ao fornecer evidências científicas sobre a eficácia das 
intervenções fisioterapêuticas, este estudo contribui para a base de conhecimento na área 
e destaca a importância da fisioterapia no tratamento da AO.

É importante ressaltar que este estudo possui algumas limitações, como o tamanho 
da amostra e a duração do acompanhamento dos pacientes. Futuras pesquisas podem 
explorar essas questões em maior profundidade, bem como investigar outros aspectos 
do tratamento fisioterapêutico para a AO, como a eficácia de diferentes modalidades de 
exercícios e técnicas de reabilitação.

Em suma, os resultados deste estudo destacam o papel crucial da fisioterapia no 
manejo da AO e enfatizam a importância de abordagens multidisciplinares para o tratamento 
dessa condição. Espera-se que essas conclusões contribuam para aprimorar as práticas 
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clínicas e melhorar os resultados de saúde para os pacientes com AO.
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